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RESUMO 

A doença de Chagas ou Tripanossomíase americana é uma antropozoonose causada pelo 

protozoário Trypanosoma cruzi, transmitida por insetos triatomíneos com sua ocorrência 

relacionada a indicadores ambientais. Dessa forma, objetivou-se identificar os indicadores 

ambientais para a doença em áreas rurais do município de Mossoró com histórico recente de 

captura do vetor e ainda analisar a sua associação com a ocorrência de triatomíneos. Para tanto, 

foram visitadas 392 residências e 279 moradores permitiram a realização da pesquisa em suas 

casas. Foi utilizado um roteiro estruturado para analisar a presença de características ambientais 

favoráveis à ocorrência de triatomíneos. E capturas passivas de triatomíneos foram realizadas 

pelos próprios moradores. Em 10,75% das casas visitadas foram capturados espécimes de 

triatomíneos. Permaneceram no modelo final da análise multivariada os seguintes indicadores: 

telhado de madeira (OR= 2,512, IC 95% 1,02 – 6,16), parede de taipa (OR= 1,290, IC 95% 1,07 

– 1,54), e o acúmulo de matéria orgânica (OR= 0,398, IC 95% 0,161 – 0,981). A partir dos 

resultados obtidos, conclui-se que indicadores, como o tipo de telhado, o tipo de parede e o 

acúmulo de matéria orgânica no peridomicílio podem ser considerados fatores de risco para a 

ocorrência de triatomíneos. A associação observada ressalta a importância de identificar fatores 

de risco para o vetor e a doença, com o objetivo de melhorar as ações de prevenção e controle.  

 

Palavras-chave: doença de Chagas, fatores de risco, vigilância entomológica, transmissão 

vetorial. 

 

ABSTRACT 

Chagas disease or American Trypanosomiasis is an anthropozoonosis caused by the protozoan 

Trypanosoma cruzi, transmitted by triatomine insects with its occurrence related to 

environmental indicators. The objective of this study was to identify environmental indicators 

for Chagas disease in rural areas with a recent history of vector capture in the Mossoró 

Municipality, Brazilian Northeast, and to analyze the association of these indicators with the 

occurrence of triatomines. Methods: 392 households were visited and 279 residents agreed to 

participate in the research. A structured script was used to analyze the presence of 

environmental characteristics favorable to the occurrence of triatomines. Passive captures of 

triatomines were carried out by the residents themselves. Triatomine specimens were captured 
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in 10.75% of the houses visited. The results were significant with the following indicators, in 

the multivariate analysis: wooden roof (OR= 2.512, 95% CI 1.02 – 6.16), mud wall (OR= 1.290, 

95% CI 1.07 – 1.54) , and the accumulation of organic matter (OR= 0.398, 95% CI 0.161 – 

0.981). From the results obtained, it is concluded that indicators such as the type of roof, the 

type of wall and the accumulation of organic matter in the home can be considered risk factors 

for the occurrence of triatomines. The observed association highlights the importance of 

identifying risk factors for the vector of the Chagas disease, with the aim of improving 

prevention and control actions. 

 

Keywords: Chagas disease, risk factors, entomological surveillance, vector transmission. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

A doença de Chagas ou tripanossomíase americana é uma antropozoonose causada pelo 

protozoário hemoflagelado Trypanosoma cruzi (PROVECHO et al., 2021; MACIEL et al., 

2023), endêmica em 21 países das Américas e pertencendo ao grupo das doenças tropicais 

negligenciadas, representa um grave problema de saúde pública nos países afetados 

(ALMEIDA et al., 2021; SOUZA et al., 2021; GERES et al., 2022). No Brasil,  a  transmissão  

vetorial ocorre  em  todos  os  estados,  em  especial  na região  Nordeste  e  depende  

principalmente  da  presença  de  vetores  nos  domicílios (FIDALGO  et  al.,  2018; FREITAS 

et al., 2018). 

A doença é transmitida por insetos triatomíneos conhecidos popularmente como 

barbeiros. São mais de 100 espécies envolvidas na transmissão natural da infecção, seja 

intervindo em sua veiculação domiciliar, seja participando na manutenção da enzootia 

chagásica (FREITAS et al., 2018; MACIEL et al., 2023). Podendo-se observar também a 

contaminação por via transfusional (PATI et al., 2022), vertical (LEON et al., 2023) e oral 

(VARGAS et al., 2016; ALMEIDA et al., 2021).  

A enfermidade já foi caracterizada como uma doença primariamente rural e de 

transmissão vetorial (LEON et al., 2023), com acometimento de indivíduos que habitam ou 

habitavam moradias de baixa qualidade estrutural e higiênica, onde frequentemente se aloja o 

vetor (FREITAS et al., 2018; GERES et al., 2022). Revelando assim que a manutenção do ciclo 

tradicional de transmissão vetorial ocorre nas áreas rurais mais isoladas e mais pobres, com 

baixas taxas de mudança social e ambiental, especialmente na ausência de ações regulares e 

contínuas de controle (LIMA et al., 2012; MOREIRA DE CARVALHO; SILVA GOMES, 

2019; GERES et al., 2022). 
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Nesse sentido, o estudo da dinâmica de infecção e transmissão de doenças parasitárias 

cujo ciclo inclui um vetor, como a doença de Chagas, é de fundamental importância para o 

sucesso do controle da enfermidade (COUTINHO et al., 2014; BARRETO et al., 2019; SILVA 

et al., 2021). A identificação de áreas de risco de transmissão se constitui, portanto, em um dos 

pilares para o seu controle. Sendo assim, a análise detalhada do ambiente torna-se essencial, 

haja vista que variações espaciais, ambientais e antrópicas podem determinar ou não a 

manutenção do ciclo do parasito e sua dispersão (LUCERO et al., 2013; BEZERRA et al., 2014; 

MACIEL et al., 2023).  

Dentro desse contexto é sabido que os indicadores ambientais fornecem informações 

para uma questão de grande importância ou tornam perceptível um fenômeno que não é 

imediatamente detectável (SAUNDERS et al., 2012; BUSTAMANTE et al., 2014; TEIXEIRA 

et al., 2019), por exemplo, a presença do vetor da doença de Chagas em uma determinada área. 

Nesta endemia em particular, os indicadores ambientais podem ser utilizados como fatores de 

risco para compreender melhor a dinâmica do aparecimento do vetor em áreas rurais e 

consequentemente a enfermidade no homem (SILVA et al., 2021). Ressalta-se ainda o fato de 

que existem evidências de que a transmissão vetorial de T. cruzi é controlada por tais fatores e 

que estes estão intimamente relacionados à infecção humana.  

Dessa forma, o objetivo do presente estudo foi identificar os indicadores ambientais 

favoráveis e fatores de risco associados à ocorrência de triatomíneos em áreas rurais endêmicas 

para a doença com histórico de captura recente do vetor.  

 

2 MÉTODOS 

2.1 ÁREA DE ESTUDO 

O trabalho foi desenvolvido no município de Mossoró, Rio Grande do Norte, Brasil, 

mais especificamente em comunidades rurais nas quais, segundo dados do Departamento 

Municipal de Vigilância à Saúde, foram capturados triatomíneos nos últimos seis anos (Figura 

1). 

Foram visitadas 392 residências das comunidades e nas casas cujos moradores aceitaram 

participar do estudo, foi solicitado ao morador responsável ou maior de 18 anos a leitura e 

assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), autorizando a realização 

da pesquisa.  
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2.2 CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL DAS COMUNIDADES ALVO E 

LEVANTAMENTO DE INDICADORES AMBIENTAIS  

Para a caracterização ambiental das áreas de estudo foram analisadas as condições 

ambientais domiciliares e peridomiciliares através de um roteiro estruturado contendo 

indicadores ambientais relacionados à presença de triatomíneos descritos na literatura. A 

frequência de observação dos indicadores foi registrada e expressa em valores relativos 

absolutos. 

 

Figura 1 – Localização das comunidades rurais com histórico de captura de triatomíneos em Mossoró, Rio 

Grande do Norte  

 
Fonte: SOUSA et al., 2023 

 

2.3 COLETA DE TRIATOMÍNEOS  

Antes da aplicação do roteiro estruturado foi realizado um teste projetivo, apresentando 

espécimes de triatomíneos a cada morador para verificar se estes conheciam os vetores e, a 

seguir, recipientes plásticos foram distribuídos para a captura e acondicionamento do inseto. A 

pesquisa entomológica passiva foi realizada durante quatro meses pela própria população. Após 

a captura, o morador notificava os membros da equipe para o recolhimento do inseto 

encontrado. 

Os insetos capturados foram encaminhados ao Laboratório de Transmissores de 

Leishmanioses, Setor de Entomologia Médica e Forense da Fundação Instituto Oswaldo Cruz 
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(FIOCRUZ) no Rio de Janeiro, Brasil para identificação das espécies obedecendo aos critérios 

taxonômicos de Lent & Wygodzinsky (1979).  

 

2.4 ANÁLISE ESTATÍSTICA 

Os dados foram expressos em frequência simples e porcentagem e avaliados através do 

programa estatístico Statistical Package for Social Science (SPSS), versão 20.0 (SPSS. Inc 

Chicago, IL, EUA). A associação da presença do vetor frente a variáveis sociais e biológicas, 

após dados serem transformados em variáveis binárias, foram feitas por Odds Ratio (OR) e 

intervalo de confiança a 95% com significâncias obtidas através do teste do Qui-quadrado (χ2) 

ou exato de Fisher. Este último, por sua vez, foi utilizado sempre que verificou-se valores com 

frequência esperada inferior a 5. Valores ajustados de OR foram obtidos por regressão logística 

através do método completo de remoção sucessiva de variáveis, tendo como medida de 

qualidade de ajuste o teste de Hosmer e Lemeshow, sendo considerados significativos valores 

de p<0,05.  

 

2.5 QUESTÕES ÉTICAS 

Para a adequada realização da pesquisa, o trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética 

em Pesquisa da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte, Brasil (CAAE 

23070214.2.0000.5294).  

 

3 RESULTADOS 

Considerando o histórico de captura de triatomíneos nos últimos seis anos, 11 

comunidades rurais do município de Mossoró tiveram registro de captura, segundo a Secretaria 

de Saúde. As propriedades rurais listadas em cada comunidade totalizaram 392 residências e 

todas foram visitadas, destas 279 (71,2%) foram incluídas na pesquisa a partir da autorização 

dos seus moradores. 

Os triatomíneos foram capturados dentro e fora das habitações, em locais como: quartos, 

salas, banheiros, anexos domiciliares (galinheiros, currais, galpões) e no peridomicílio em 

cercas, amontoados de tijolos, pedras e outros materiais, sendo esse o método mais sensível 

para o monitoramento da infestação do vetor.  

Foram capturados 56 exemplares de triatomíneos, sendo seis ninfas e 50 adultos   de 

triatomíneos em 10,8% (30/279) das residências. Os espécimes adultos foram identificados 
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como Triatoma brasiliensis brasiliensis (36/50), Triatoma pseudomaculata (11/50) Rhodnius 

nasutus (1/50) e Panstrongylus lutzi (2/50). 

A frequência e a porcentagem dos indicadores ambientais encontrados nas comunidades 

a partir do roteiro estruturado estão descritas na Tabela 1.  

 

Tabela 1 – Indicadores ambientais para presença de triatomíneos encontrados em comunidades rurais com 

histórico de captura no município de Mossoró, Rio Grande do Norte, Brasil. 

Indicadores ambientais 
Residências 

N= 279 % 

Casa mal construída   

Sim 89 31,9 

Não 190 68,1 

Rachaduras/buracos/frestas   

Sim 107 38,4 

Não 172 61,6 

Casa desabrigada   

Sim 38 13,6 

Não 241 86,4 

Material da parede   

Taipa 7 2,5 

Madeira 1 ,4 

Barro 5 1,8 

Papelão 1 ,4 

Pau a pique 0 0,0 

Tijolo com reboco 230 82,4 

Tijolo sem reboco 32 11,5 

Outros 3 1,1 

Telhado   

Madeira 08 2,9 

Telha 270 97,1 

Piso   

Chão batido 28 10,0 

Cimento 186 66,7 

Outros 65 23,3 

Criação de animais domésticos   

Sim 198 71,0 

Não 81 29,0 

Criação de animais de produção   

Sim 167 59,9 

Não 112 40,1 

Presença de animais silvestres   

Sim 92 33,0 

Não 187 67,0 

Abrigo de animais   

Sim 125 45,3 

Não 151 54,7 

Ninho de aves   

Sim 28 10,0 

Não 251 90,0 

Galpão/ Armazéns   

Sim 13 4,7 

Não 266 95,3 

Presença de vegetação   

Sim 241 86,4 

Não 38 13,6 
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Acúmulo de madeira   

Sim 199 71,3 

Não 80 28,7 

Acúmulo de material orgânico   

Sim 160 57,3 

Não 119 42,7 

Acúmulo de lixo   

Sim 204 73,1 

Não 75 26,9 

Acúmulo de material de construção   

Sim 231 82,8 

Não 48 17,2 

Cultivos agrícolas   

Sim 49 17,6 

Não 230 82,4 

Fonte: SOUSA et al., 2023 

 

Conforme os resultados obtidos, foram encontrados indicadores relacionados à estrutura 

das residências, como o tipo de material de construção das paredes, tipo de telhado, tipo de piso, 

presença de acessos ao meio externo como rachadura, buracos ou frestas; indicadores 

relacionados à presença de animais domésticos, silvestres e de produção, bem como alguns 

relacionados às características do peridomicílio, como a o acúmulo de matéria orgânicas, 

material de construção e/ou entulhos, madeira, lenha além da presença de vegetação, ninhos de 

aves e anexos domiciliares utilizados na criação de animais, como pocilgas, galinheiros, currais 

e galpões para armazenamento da colheita.  

Os resultados obtidos para o estudo da associação da presença do vetor com os 

indicadores ambientais encontrados estão demonstrados na tabela 2.  

 

Tabela 2 – Análise da associação da presença do vetor da doença de Chagas com indicadores ambientais em 

comunidades rurais com histórico de captura no município de Mossoró, Rio Grande do Norte, Brasil. 

Indicadores 
Presença de vetor 

OR (IC95%) p-valor 
Sim Não 

Casa mal construída N % N %   

Sim 11  36,7 78  31,3 1,26 (0,57 – 2,79) 

0,553 Não 19  63,3 171  68,7 1 

>3 07  23,3 75  30,1 1 

Rachaduras/buracos/frestas     

Sim 13  43,4 94  37,8 1,26 ( 0,58 – 2,71) 
0,552 

Não 17  56,7 155  62,2 1 

Material da parede     

Taipa 03  10,0 04  1,6 7,46 (1,56 – 35,6) 

0,033* 

Madeira 0  0,0 01  0,4 - 

Barro 02  6,7 03  1,2 6,63 (1,04 – 41,9) 

Papelão 01  3,3 0  0,0 - 



 

Brazilian Journal of Health Review 
ISSN: 2595-6825 

2377 

 

 

Brazilian Journal of Health Review, Curitiba, v. 7, n. 1, p. 2369-2388, jan./fev., 2024 

 

Pau a pique 0  0,0* 0  0,0 - 

Tijolo com reboco 21  70,0 209  83,9 1 

Tijolo sem reboco 03  (10,0) 29  11,6 1,03 (0,28 – 3,66) 

Outros 0  0,0 03  1,2 - 

Telhado     

Madeira 03  10,0* 05  (2,0) 5,4 (1,22 – 23,86) 
0,043* 

Telha 27  90,0 243  98,0 1 

Piso     

Chão batido 01  (3,3) 27  10,8 1 

0,084 Cimento 25  83,3 161  64,7 4,19 (0,54 – 32,2) 

Outros 04  13,3 61  24,5 1,77 (0,18 - 16,6) 

Criação de animais domésticos     

Sim 25  83,3 173  69,5 2,19 (0,81 – 5,95) 
0,114 

Não 05  16,7 76  30,5 1 

Criação de animais de produção     

Sim 19  63,3 148  59,4 1,17 (0,53 – 2,58) 
0,681 

Não 11  36,7 101  40,6 1 

Presença de animais silvestres     

Sim 17  56,7* 75  30,1 3,03 (1,40 – 6,56) 
0,003* 

Não 13  43,4 174  69,9 1 

Abrigo de animais     

Sim 18  62,1 107  43,3 2,14 (0,97 – 4,72) 
0,07 

Não 11  37,9 140  56,7 1 

Ninho de aves     

Sim 06  20,0 22  8,8 2,58 (0,95 – 6,98) 
0,098 

Não 24  80,0 227  91,2 1 

Galpão/ Armazéns     

Sim 02  6,7 11  4,4 1,54 (0,32 – 7,30) 
0,638 

Não 28  93,3 238  95,6 1 

Presença de vegetação     

Sim 26  86,7 215  86,3 1,02 (0,33 – 3,12) 
1,0 

Não 04  13,3 34  13,7 1 

Acúmulo de madeira     

Sim 17  56,7 182  73,1 0,48 (0,22 – 1,04) 
0,06 

Não 13  43,3 67  26,9 1 

Acúmulo de matéria orgânica     

Sim 11  36,7* 149  59,8 0,38 (0,17 – 0,85) 
0,015* 

Não 19  63,3 100  40,2 1 

Acúmulo de lixo     

Sim 21  70,0 183  73,5 0,84 (0,36 – 1,93) 
0,683 

Não 09  30,0 66  26,5 1 

Acúmulo de material de 

construção 
    

Sim 23  76,7 208  83,5 0,64 ( 0,26 – 1,60) 
0,346 

Não 07  23,3 41  16,5 1 

Cultivos agrícolas     

Sim 06  20,0 43  17,3 1,19 (0,46 – 3,10) 
0,710 

Não 24  80,0 206 82,7 1 

* Significância estatística (p<0,05); OR (IC95%): Odds ratio (Intervalo de confiança a 95%). 

Fonte: SOUSA et al., 2023 
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Foi verificada a associação da presença de triatomíneos com o tipo de material de 

construção das paredes, sendo este de pau a pique (p=0,033), com o tipo de telhado quando este 

era de madeira (p=0,043), presença de animais silvestres (p=0,003) e acúmulo de matéria 

orgânica no peridomicílio (p=0,015).   

Os dados foram submetidos a análise multivariada, e após esse processo permaneceram 

no modelo final, representando fatores de risco para a ocorrência de triatomíneos as seguintes 

variáveis: telhado de madeira, parede de taipa e acúmulo de matéria orgânica, conforme mostra 

a Tabela 3.  

 

Tabela 3 – Indicadores ambientais associados à presença de triatomíneos que permaneceram como variáveis no 

modelo final da análise multivariada 

Variável OR Ajustado IC- 95% p 

Telhado de madeira 2,512 1,02 – 6,16 0,044 

Parede de taipa 1,290 1,07 – 1,54 0,006 

Acúmulo de matéria orgânica 0,398 0,161 – 0,981 0,045 

OR: Odds Ratio; Hosmer e Lemeshow (χ2 = 0,239 ; gl = 02;  p= 0,887); IC- 95 %– Intervalo de confiança de 

95%. 
Fonte: SOUSA et al., 2023 

 

4 DISCUSSÃO 

No que se refere às espécies encontradas no presente estudo, todas já tiveram registro 

de distribuição em estados da região Nordeste do Brasil (GURGEL-GONÇALVES et al., 2010; 

COUTINHO et al., 2014; VALENÇA-BARBOSA et al., 2015; FIDALGO  et  al.,  2018), 

incluindo o Rio Grande do Norte (BRITO et al., 2012; BARBOSA-SILVA et al., 2016; 

FREITAS et al., 2018; BARRETO et al., 2019; ARAÚJO-NETO et al., 2019). Essa distribuição 

classifica a Região Nordeste como endêmica para Doença de Chagas e a segunda entre as 

principais regiões mais infestadas por triatomíneos (FIDALGO et al., 2018). A captura das 

espécies encontradas reforça a necessidade da manutenção da vigilância entomológicas nas 

áreas pesquisadas, visto que, o conhecimento sobre estas espécies e sua distribuição geográfica 

tem sido fundamental para a compreensão de aspectos epidemiológicos relacionados à 

transmissão da doença nessas áreas (GURGEL-GONÇALVES et al., 2010; ALMEIDA et al., 

2021).  

Triatoma brasiliensis é a mais importante espécie nativa vetor de T. cruzi na Região 

Nordeste do Brasil (FREITAS et al., 2018; SANTANA et al., 2018; ARAÚJO-NETO et al., 

2019; BARRETO et al., 2019), com registros de elevados índices de infecção (COUTINHO et 
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al., 2014; VALENÇA-BARBOSA et al., 2015; BARRETO et al., 2019; RIBEIRO et al., 2019; 

FERREIRA et al., 2020), provavelmente porque a região mantém  altos  índices  de  más  

condições  de moradia,  apropriados  à  colonização  pelo  triatomíneo, bem como  medidas  de  

fiscalização e controle entomológico pouco eficazes (SANTANA et al., 2018; ALMEIDA et 

al. 2021). No ambiente silvestre habita fendas e fissuras próximas a pequenos mamíferos, e no 

peridomicílio pode ser encontrada em galinheiros, cercas de madeira e abrigos de animais 

(GURGEL-GONÇALVES et al., 2010; BRITO et al., 2012; FIDALGO et al., 2018; BARRETO 

et al., 2019; LEON et al., 2023; MACIEL et al., 2023). Ou seja, alta  capacidade  de  adaptação  

aos  ambientes humanos,  o que favorece  a  infestação  e  manutenção  de  colônias  em  todo  

o  ambiente (ALMEIDA et al., 2021), características que foram encontradas nas áreas estudadas 

e que certamente influenciam o aparecimento e manutenção dessa espécie.  

Triatoma pseudomaculata também foi registrado nas capturas realizadas neste estudo e 

apresenta grande importância para a vigilância epidemiológica da doença, sendo a espécie 

nativa mais frequente após T. brasiliensis (GURGEL-GONÇALVES et al., 2010; 

IMPERADOR et al. 2016; ARAÚJO-NETO et al., 2019; BARRETO et al., 2019; FERREIRA 

et al., 2020). A espécie está bem adaptada a altas temperaturas, característica observada na 

região das áreas estudadas e costuma viver no telhado e locais das casas que recebem mais sol 

(COUTINHO et al., 2014; FREITAS et al., 2018). O inseto tem se adaptado a ecótopos 

artificiais, podendo ser encontrado em galinheiros, cercas, buracos de árvores ou em 

amontoados de lenha e tijolos (FIGUEIREDO, SILVA, BOLOGNEZ, 2007; LIMA et al., 2012; 

FIDALGO et al., 2018; BARRETO et al., 2019; SANTANA et al., 2023), o que reforça a 

necessidade de novas investigações sobre a sua biologia, considerando que nas residências 

visitadas foi observada com grande frequência a presença destes materiais no peridomicílio, 

que favorecem o aparecimento desta espécie.  

Rhodnius nasutus, por sua vez, é uma espécie nativa, cuja distribuição está restrita à 

algumas regiões do nordeste do Brasil, sendo frequentemente capturados no peridomicílio dos 

estados como do Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí e Rio Grande do Norte (LIMA 

et al., 2012; FREITAS et al., 2018; BARRETO et al., 2019; ARAÚJO-NETO et al., 2019; 

SANTANA et al., 2023) o que foi confirmado pela presença desta espécie no presente estudo. 

Sua presença também está associada a palmeiras e ambientes artificiais, ou seja, aqueles 

ambientes criados ou profundamente modificados pela ação do homem, especialmente no 

peridomicílio, geralmente relacionados à presença de galinhas e gatos (BEZERRA et al., 2014; 

VALENÇA-BARBOSA et al., 2015; BARBOSA-SILVA et al., 2016; VARGAS et al., 2018; 
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ARAÚJO-NETO et al., 2019). Tais relatos podem explicar a captura e presença da espécie nas 

residências visitadas, já que estas apresentam ambientes artificiais propícios ao seu 

desenvolvimento, reforçando a necessidade do cuidado com esses locais, a fim de evitar o 

aparecimento do inseto.  

Das espécies nativas da caatinga, Panstrongylus lutzi pode ser encontrada em estados 

da região Nordeste do país, (GURGEL-GONÇALVES et al., 2010; BARBOSA-SILVA et al., 

2016; FREITAS et al., 2018; ARAÚJO-NETO et al., 2019; BARRETO et al., 2019) dado esse 

confirmado pela sua captura nas áreas pesquisadas, sendo considerada umas das espécies 

secundárias na manutenção da doença de Chagas. Ocorre em tocas de tatu, e no ambiente 

doméstico pode alimentar-se de forma variada, e, além disso, pode apresentar altas taxas de 

infecção natural (BARBOSA-SILVA et al., 2016; BARRETO et al., 2019). Em algumas regiões 

do Nordeste, pode representar a manutenção do risco de transmissão para os seres humanos 

devido à grande capacidade de invasão das residências através do voo (SILVA et al., 2012; 

BARBOSA-SILVA et al., 2016), o que pode explicar a sua captura pelos moradores no presente 

estudo.  

Mesmo após a interrupção da transmissão vetorial da doença de Chagas por Triatoma 

infestans no Brasil, existe a dificuldade no sucesso do controle vetorial devido à ocorrência de 

triatomíneos silvestres com taxas relevantes de infecção por T. cruzi que invadem e 

eventualmente colonizam habitações humanas (BARBOSA-SILVA et al., 2016; MELO et al., 

2018; RIBEIRO et al., 2019). Além disso, a urbanização pode gerar condições para o aumento 

da transmissão vetorial de doenças, devido à  grande  densidade  de  pessoas  que  vivem  nas  

proximidades  de  animais  domésticos  e peridomiciliares.  No  entanto,  esse  fenômeno  tem  

sido  pouco  estudado  e  esquecido  pelas agências de vetores (PROVECHO et al., 2021). O 

conhecimento da biologia e ecologia das espécies nos habitats naturais é escasso e 

completamente desconhecido em algumas áreas. Sendo assim, o estudo de espécies ainda pouco 

conhecidas se faz necessário para determinar medidas de controle eficazes para a transmissão 

vetorial da doença humana (SILVA et al., 2012; BUSTAMANTE et al., 2014).  

Apesar de no presente estudo não ter sido verificada a associação da captura do 

triatomíneo com o fato de algumas residências serem consideradas mal conservadas ou com 

baixo padrão de construção, apresentando frestas, rachaduras ou até mesmo buracos com acesso 

ao meio externo, deve-se atentar ao fato de que casas com essas características são favoráveis 

ao aparecimento do vetor, pois sua estrutura permite que o inseto encontre possíveis abrigos, 

onde podem esconder-se (SANTANA et al., 2018; ALMEIDA et al., 2021) e dessa forma a 
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manutenção dessas características nas residências, implica na manutenção do vetor no 

intradomicílio, permitindo a continuação do ciclo de transmissão da doença.  

No que se refere ao tipo de material de construção das paredes, foi observado que as 

casas cujas paredes são feitas de barro ou taipa (p = 0,045; OR = 1,290 IC 95% 1,07 – 1,54) são 

mais propícias ao aparecimento do vetor do que as residências cujas paredes são de alvenaria 

ou rebocadas, consistindo assim em um fator de risco. Tal associação pode ser explicada por 

essas casas apresentarem pequenas frestas ou buracos, que servem como abrigo onde os insetos 

podem esconder-se durante o dia, permitindo a manutenção do vetor na residência e facilitando 

a manutenção da infecção já que estes podem se alimentar de humanos ou animais dentro do 

domicílio (SAUNDERS et al., 2012; BUSTAMANTE et al., 2014; ALMEIDA et al., 2021). 

No que se refere ao tipo de telhado das residências foi observado que o telhado de madeira 

apresenta-se como fator de risco (p= 0,044; OR= 2,512, IC 95% 1,02 – 6,16) para a presença 

do vetor. Isso pode ser explicado pelo fato de que casas com construção inacabada e que 

apresentam madeira como cobertura tem, muitas vezes, frestas ou acessos ao meio externo, por 

onde os triatomíneos podem entrar, facilitando também a proliferação do vetor no domicílio 

(TEIXEIRA et al., 2019; ALMEIDA et al., 2021). Quanto ao tipo de piso das residências, no 

presente estudo não foi encontrada associação com a presença do vetor, no entanto há estudos 

revelam que o piso de terra está relacionado à presença de triatomíneos nas residências, por 

oferecer condições favoráveis à proliferação do vetor (WEEKS et al., 2013; BUSTAMANTE 

et al., 2014; HANLEY et al., 2020).  

Assim, os limites dos índices vetoriais para controle podem diferir entre as 

configurações, bem como a  estratégia  usada,  por  exemplo,  cobertura  de  pulverização  e  

raio  de  distância  dos  focos detectados. Essas descobertas destacam a necessidade urgente de 

desenvolver novas diretrizes para a pulverização de inseticidas com boa relação custo-benefício 

para controlar as populações de vetores (SANMARTINO et al., 2021; CARDINAL et al., 2021; 

MACIEL et la., 2023). 

Quanto à observação da criação de animais domésticos, não houve dependência na 

análise da associação com a captura do triatomíneo, embora diferente de estudos citam a 

presença destes animais como indicador da manutenção de triatomíneos em uma determinada 

área (LIMA et al., 2012; SAUNDERS et al., 2012; MACIEL et al., 2023). Ainda assim, deve-

se atentar para o papel que animais que coabitam com seres humanos exercem no ciclo de 

transmissão da enfermidade, considerando sua importância no papel de reservatórios e/ou 

hospedeiros de T. cruzi, já que estão presentes em áreas endêmicas para espécies vetoras. A 



 

Brazilian Journal of Health Review 
ISSN: 2595-6825 

2382 

 

 

Brazilian Journal of Health Review, Curitiba, v. 7, n. 1, p. 2369-2388, jan./fev., 2024 

 

domiciliação dos triatomíneos e a circulação de T. cruzi entre humanos e animais domésticos e 

silvestres continua sendo fatores determinantes para o estabelecimento da infecção humana 

(SILVA e tal., 2021; MACIEL et al., 2023). Devendo-se, portanto, sempre verificar se há 

relação entre a presença de diferentes espécies de animais e os vetores de doenças de caráter 

zoonótico. 

Sobre os animais silvestres, especificamente a raposa, o gambá e o preá, foi observada 

a sua associação com a captura de triatomíneos, possivelmente por estes constituírem no 

ambiente silvestre na principal fonte alimentar e de infecção dos triatomíneos (BEZERRA et 

al., 2014; VALENÇA-BARBOSA et al., 2015; MACIEL et al., 2023). Os marsupiais, em 

particular, têm grande importância epidemiológica, visto que apresentam altas taxas de infecção 

e elevada sinantropia, permitindo a formação de uma ponte entre os ciclos silvestre e domiciliar 

(SILVIA et al., 2021; MACIEL et al., 2023), quanto aos roedores e outros mamíferos tem-se 

que sua importância também reside no fato de que podem se aproximar das casas, e invadir o 

peridomicílio usando estruturas feitas pelo homem como abrigos, o que implica na presença de 

triatomíneos, aumentando as chances de veiculação da doença nas área (BEZERRA et al., 2014; 

ALMEIDA et al., 2021).  

A presença de anexos domiciliares como galpões de armazenamento ou abrigos para 

animais de produção não apresentou associação com a presença de triatomíneos neste estudo, 

porém sabe-se que essas estruturas desempenham papel importante na manutenção de 

populações de triatomíneos, onde abrigo e alimento estão sempre disponíveis (SANTANA et 

al., 2018; ALMEIDA et al., 2021). Dentre os anexos, os galinheiros são frequentemente citados 

(VAZQUEZ-PROKOPEC et al., 2008; BRANDÃO et al., 2015; BARRETO et al., 2019), 

apresentando importância para a saúde pública pelo fato de que as aves são refratárias à infecção 

não só de doença de Chagas como também de outras enfermidades, servindo como fontes de 

disseminação de doenças. Além disso, o manejo desse tipo de foco torna-se difícil pelo fato de 

que os inseticidas piretróides usados tem sua residualidade diminuída devido às elevadas 

temperaturas, ventos e chuvas (LUCERO et al., 2013; CARDINAL et al., 2021; SANTANA et 

al., 2023) sendo assim, reforça-se a necessidade da contínua vigilância nesses locais, visto que 

o manejo adequado dessas instalações pode ser determinante para a presença do vetor. 

A presença da vegetação no peridomicílio pode ser vista como um importante indicador 

para doença de Chagas em áreas rurais, pois as residências analisadas encontram-se inseridas 

em meio a pastagens, rodeadas por florestas e vegetação nativa, e deve ser considerado o fato 

de que algumas espécies de triatomíneos têm preferência por ecótopos silvestres que são 
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presentes nessas áreas (FIGUEIREDO, SILVA, BOLOGNEZ, 2007; SILVA et al., 2021). 

Ademais, as possibilidades de transmissão remontam também ao desenvolvimento de 

atividades como a pecuária e o processo de apropriação do ambiente natural de maneira 

desregrada, seguido por alterações bruscas na vegetação e pela redução dos animais silvestres 

(FIGUEIREDO, SILVA, BOLOGNEZ, 2007; BARRETO et al., 2019). 

Quanto à observação dos ninhos de aves no peridomicílio, a sua importância deve ao 

fato de que estes podem ser ecótopos naturais de algumas espécies de triatomíneos por 

oferecerem abrigo e as aves servirem como fonte de alimento (FIGUEIREDO; SILVA; 

BOLOGNEZ, 2007; GURGEL-GONÇALVES et al., 2010; BARRETO et al., 2019; 

SANTANA et al., 2023).  

O acúmulo de madeira e/ou lenha é relatado por outros autores como fator de risco para 

a presença do vetor, pelo fato de oferecerem abrigo ao inseto (GURGEL-GONÇALVES et al., 

2010; SILVA et al., 2021; MACIEL et al., 2023). No entanto, o fato de não ter sido observada 

associação da presença destes materiais com a captura do vetor, pode ser explicada pela 

variação dos fatores de risco para a domiciliação dos triatomíneos a depender da localização 

geográfica, devido à variação de comportamento humano, ambiental, bem como do 

comportamento e ecologia do vetor. 

Quanto ao acúmulo de resíduos sólidos e materiais de construção ou entulhos, não foi 

verificada associação da captura, divergindo dos resultados observados em outros estudos que 

apontaram a presença destes materiais como um importante fator de risco para a ocorrência de 

triatomíneos (SAUNDERS et al., 2012; SANTANA et al., 2018; ALMEIDA et al., 2021; 

SILVA et al., 2021). A importância destes materiais como indicadores concentra-se na sua 

função enquanto abrigo para esses insetos, dada à disposição com que ficam “empilhados” nos 

quintais, muitas vezes próximos das residências e aumentando o risco de transmissão da doença 

e de infestações domiciliares (SANTANA et al., 2018; ALMEIDA et al., 2021). Além disso, 

esses locais podem ser considerados frequentemente ecótopos de recolonização, principalmente 

se a origem do material utilizado para construção de anexos peridomiciliares, advenha do 

espaço silvestre e sem nenhum tratamento específico quanto ao manuseio (SILVA e tal., 2012).  

Quanto ao acúmulo de matéria orgânica no peridomicílio, foi observada associação com 

a presença do vetor (p = 0,045; OR = 0,398; IC 95% 0,161 – 0,981), sendo este indicador 

considerado como fator de risco neste estudo, ou seja o risco do vetor aparecer é maior quando 

for constatada a presença de matéria orgânica. Essa relação pode ser explicada pelo fato de que 

a presença destes materiais é tida como indicador para a ocorrência do vetor, pois pode fornecer 
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condições de temperatura e umidade para o desenvolvimento do inseto, considerando que a 

maioria das espécies de triatomíneos deposita seus ovos livremente no ambiente (SAUNDERS 

et al., 2012; MACIEL et al., 2023).  

Portanto, o manejo adequado do peridomicílio é uma medida importante para o controle 

de triatomíneos, a retirada de resíduos sólidos, entulhos e limpeza do quintal favorece a 

diminuição de esconderijos e fontes alimentares para o vetor (LUCERO et al., 2013; FREITAS 

et al., 2018; ALMEIDA et al., 2021). Ademais, a vigilância contínua, possibilitada pela 

associação entre as equipes de campo e as comunidades, com ênfase na proposta de educação 

em saúde para o reconhecimento e notificação dos triatomíneos pela população (BARRETO et 

al., 2019). 

 

5 CONCLUSÃO 

A análise da presença de indicadores ambientais nas comunidades do estudo revelou 

que existe a associação da presença do vetor com estes, e que alguns como o tipo de parede, 

tipo de telhado e o acúmulo de matéria orgânica podem ser considerados como fatores de risco 

para a manutenção da doença na área. A compreensão da maneira pela qual os seres humanos, 

vetores e indicadores ambientais interagem para promover a transmissão de T. cruzi na área e a 

identificação de fatores de risco em nível domiciliar e peridomiciliar é necessária e útil para 

direcionar o desenvolvimento de estratégias eficazes na prevenção e controle do vetor e 

consequentemente na redução da infecção humana nessas áreas.  
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